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União e Resistencia 


«O CONGRESSO » 


Como promettemos em nosso ul- 
timo numero o nosso jornalsae agora 
em maior formato e na altura das 
nossas forças vamos fazer o possi- 
vel para que elle preencha o fim a 
que é destinado que é propagar en- 
tre o operariado em geral, em par- 
ticular entre os operarios das pe- 
dreiras a luta pela emancipação dos 
trabalhadores. 

Procuraremos entre os melhores 
elementos doutrinarios do operaria- 
do do Brazil e de fóra do Brazil col- 
loboração que instrua os nossos 
companheiros no verdadeiro cami- 
nho das reivindicações sociaes. 

Assim ficam as nossas columnas 
francas a todas as idéas livres que 
queiram orientar os trabal 
res para as futuras lutas a que 
fatalmente somos obrigados a re- 
correr. 

A Reacção. 


AVISO 


Prevenimos a todos os compa- 
nheiros que não subscreveram a 
subscripção voluntaria do periodico 


OCongtessoe o ueitamlerd podem. P 


adquirir nas officinas com os dele- 
gados ou na redacção. WE 


A BGUARDADM 


Mais uma vez me vou occupar das 
columnas do nosso modesto jornal ; 
d'esta vez porém baseio-me sobre o 
thema de A EGUALDAÐE. 

A EcuacpaDe, êa palavra mais 
sublime que o ser humano póde des- 
prender de seus labios. E' ella o 
iman mais attrahente, para ligar em 
um só todos os pensamentos dos 
homens de bem. 

—Foi este thema squei em que 
se fundamentava o Christo, esse 
ue propagandista do socialismo, 

mem libertario e excepcional fi- 





tasino ; 
—Sempre aquelle homem dizia— 
«amai-vos uns aos oultos como 
irmãos». —E dizia-o, porque se nos 
amassemos todos como irmãos, é 
claroque nos considerava-mos todos 
eq Não haviam auctoritarios, 
haveriam senhores, não have- 
riam servos, todos trabalhariam con- 
prs as suas necessidades, e aca- 
ia por certo a horrenda ambição 
do capital, esse monstro que a todo 
o momento pns ao habysmo do 
ismo, todo o homem que sup 
que a egualdade constato: em Epea 
ricos uns como outros. r 
Diz o rifão:—maito se engaua 
quem suppõe:—E écerto. Os ho- 
mens (em especial os egoistas) dizem 
e 


ue não se póde estabelecer a egual- 
T visto que, se fôrmos todos 
ricos não poderiamos viver, porque 


ninguem queria trabalhar, e morre- 
- riamos 


todos de fome e frio. 
—Como se engana quem assim 
pensa!!! 


—Desde que se estabeleça a 


egualdade, o que só se conseguirá 
á custa de Sraide ob ri da 


parte dos homens conscientes de 
ideal puro e são, todo o ser humano 
e exista sobre a terra terá de tra- 

thar. ue pensará, que neces- 
sita de'exirahir da terra o sustento 
necessario para e para trocar 
com os seus irmãos pelos productos 


a En om ema sa aaa pm] JR sa ma 








que elle não possa ou não tenha in- 
telligencia para jabnicar 

.O dinheiro deixará de existir, 
visto que, não é necessaria a sua 
existencia, e para por termo á vai- 
dade, ao orgulho, á opoleneia, à 
ambição e sobretudo ao egoismo. 

— Chegado que sejaesse tempo em 
que todos se juiguem eguaes, e como 
irmãos que são, terá fim o patriotis- 
mo, acaba- rão essas divisões em 
que se acha o universo, que se de- 
nominam nações, não mais terá o 
homem de pelejar a ferro e fogo com 
os Seus e contra as suas prorias fa- 
milias, numa luta sem treguas ; sub- 
jugados por essas leis horriveis, que 
meia duzia de homens tiveram a au- 
dacia de elaborar, expondo ao pe- 
rigo da morte milhares de vidas. 

udo viverá em paz e livres de fa- 
digas é privações, tudo será de to- 
os. 

Terá fim o clerícalismo, essa sei- 

ta monstruosa e nefanda, que leva- 
dos pela inveja, aproveitam-se da 
mentira para propalar as suas idéas 
pestilentas que tanto corrompem e 
embrutecem aquelles que n'elles 
acreditam. 
Dizem elles que mais facit será 
assar um cameilo pelo fundo de 
uma agulha que um tico salvar-se, 
mas elles não têm receio de perder- 
se, por serem ricos, a custa dos qne 
tudo produzem e nada possuem. 

— Dizem elles, que o homem pra- 
tica um illimitado numero de pecca- 
dos, e que, só por meio de uma con- 
fissão, de bom exame de conscien- 
cia, poeeme homem obter o perdão 
de Deus. 

Qual seria o padre que conferen- 
ciaria com esse Deus que elles pro- 
apaia seu chefe, para que elle 

hes de se plenos poderes para per- 

doar os peccados dos homens, e lhe 
illucidaria a forma de os perdoar. 
Se algum padre existe que tenha 
conferenciado com esse seu chefe, 
ou se já existíu, decerto não o ate- 
morisava as suas prevençoes, visto 
que, os padrés sem excepção são 
precisamente os que comettem os 
crimes mais vergonhosos e infa- 
mantes, para saciar os seus abomi- 
naveis vicios. 

Vivem nos maisluxuosos palacios, 
sustentando a sua opulencia cober- 
tos dos mais aromaticos perfumes, 
emquanto que o Christo que elles 
tomaram S tomai como chefe, nase 
ceu em uma humilde cabana, e vi- 
veu sempre cercado das maiores pri- 
vações e da mais horrivel miseria. 

um pobre lhe pede uma esmo- 
la, repellem-no, chamam-lhe explo- 
rador e malandro, e nem sequer 
para elle quer voltar o rosto; e, se 
passam junto de algum mendigo, 
retiram-se delle o mais possivel, 
com receio que lhe manche o exe- 
crando e odioso vestuario, emquan- 
to que Cheisto abraçava os pobres 
erepellia os ricos avarentos, dava 
em esmolas tanto quanto tinha, e 
aconselhava os ricos a socorrerem 
os necessitados. 

— (O padre continuamente está 
explorando a humanidade, rouban- 
do descaradamente, sem se lembrar 
de que aquelles a quem elles rou- 
bam, vivem sempre lutando com a 
miseria, trabalhando quotidiana- 
mente, e que quando chega a velhi- 
ce não têm um pedaço de pão para 
mittigar a fome ; emquanto elles vi- 
vem sempre no meio de grande a- 
bundancia, produzidas por aquel- 
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les a quem vilipendiaram; e Chris- 
io dizia: «Dae a Cezaro qué é de 
Cezar». 

Uma vez .que elles praticam taes 
covardias, é certo que não temem o 
castigo d'esse Deus conforme elles 
propalam. 

Devemos pois não acreditar nesses 
charlatães. que são uns velhacos. 

Devemos pensar na nossa eman- 
cipação; devemos pensar que somos 
tanto uns como outros, que somos 
todos eguaes, que todos somos hu- 
manos, que todos temos o mesmo 
direito á vida, que todos temos obri- 
gação de trabalhar cada um parasi, 
e que somos obrigados a auxiliar uns 
aos outros isento de indemnisação 
de especie alguma. 

— Desde que todo o ser, humano : 
pense d'este modo, potene 
sem duvida ter em vista a egual- 
dade. Mas emquanto . pensarmos 
que a egualdade consiste em dizer- 
se—tu que tens dez, dá-me cinco e 
fica com outros cinco emquanto 
assim pensarmos, viveremos sem- 
pre envoltos no lodaçal da miseria. 

— E' necessario que: deixem- 
nos desprender da grande força do 


pi > 
„egoismo que pesa sobre nós. E 


necessario tambem combater o car=; 
rancismo, propalar as idéas liber- 
tarias, instruir e illucidarmo-nos 
uns aos outros dos nossos deveres 
que temos a cumprir, para que no 
mais curto praso de tempo possa- 
mos alcançar aquillo que tanto al- 
mejamos. 
ão nos preoccupemos com a 
nossa vida serou não curta, e que 
por mais que trabalhemos não po- 
deremos chegar ao fim em nossos 
dias, porque é preciso lembrarmo- 
nos “que se os nossos antepassados, 
cincoenta annos atrazados, tivessem 
feito o que nós estamos fazendo 
agora, certo é que estariamos agora 
nós desfructando o que estámos pre- 
arando para os nossos vindouros. 
or iss: tomemos em vista o quanto 
temos soffrido, e dediquemos todos 
com afan á nossa emancipação, para 
que os nossos filhos possam vir a 
viver livres de privações e do pesa- 
dissimo jugo com que nos opprime 
o capital. 

Não tenhamos inveja de trabalhar 
para os nossos vindouros, porque 
elles são o sangue do nosso sangne. 
Sacrifiquemos tanto quanto possi- 
vel, para um dia folgarmos, quando 
podermos arvorar em um alto poste 
o pavilhão de nossa emancipação, 
onde no melhor gosto de arte se po- 
derão ler as sublimes palavras de, 
A EGuaLDADE. 


J. F. S. 


eo 
“O AVANÇA" 


Percorrendo as officinas, procurando 
informações, encontremos margem para 
fazer-mos algumas considerações sobre o 
ultimo avançamento que alguns mestres 
levaram a effeito contra os nossos eamara- 
das ; (é preciso notar que esta rapinagem 
não foi a ultima, é o inicio das futuras 
A rr a950; que, pela amostra, serão à 
moda dos salteadores) que infelizmente 
soffreram este primeiro assalto quasi sem 
protesto. : 

Como está já ao conhecimento de to- 
todos, os mestres estão ensaiando, me- 
dindo forças para se aproveitar da nossa 
disunião e da grande accumulação de ope- 
rarios para escolher os mais ignorantes 
para seus trabalhos e poder a vontade ex- 
rbd bem como não dar trabalho ou 

espedir os que se não deixam iludir. 


Liberdade e Justiça 


Diversos processos usam elles para sa- 
ciar as suas ambições de egoismo. 

Primeiro é o roubo descarado no preço 
da cantaria ; para não divagar em conside- 
rações, expomos os factos taes como se 
passaram, principiando pela officina Alves, 
onde o encarregado é mestre, porque o pa- 
trão Alves não enxerga nada da arte; esse 
encarregado, que sempre se mostrou um 
inimigo da nossa Associação, chegou, no 
ultimo pagamento, a tentar surripiar aos 
operarios a uns quarenta, a outros cin- 
coenta, sessenta e até oitenta mil réis; 
como as victimas deste projectado roubo 
protestassem, este não se realizou total- 
mente, mas sim em parte e o Sr. Peneda, 
encarregado, emquanto assim procedia 
com operarios dignos, ia enchendo outros 
de favores, para com esta farsa conseguir 
que elles se não revoltem. 

A nosso ver o Sr. Peneda não é mais 
que refinadissimo larapio; rouba uns e 
recompensa outros; os roubados abando- 
nam a officina e são admitidos outros, que 


* no mez seguinte são da mesma fórma rou- 


bados, ` ; 

Em outra officina, a do Machado, acon- 
tece o mesmo, senão peor. O mestre é 
simplesmente um trapalhão indigno do 
nosso meio; o encarregado é o individuo 
mais safado que existe na nossa classe. 

Nesta oflicina, além do roubo e do in- 
sulto à dignidade dos operarios, predo- 
mina o empenho, visto o modo como aca- 
nalhadamente se despedem e admittem 
operarios ; ainda ha dias despediram sete 
companheiros para admittirem outros, que 
disseram entram por empenhos dos con- 
struciorés de obras. 

Isto é irrisório : e de fórma alguma se 

úde consentir; não podemos tambem 
admittir o trato sseiro e o roubo des- 
carado de que são victimas companheiros 
ultimamente chegados da Europa. 

Os mestres dão-lhes trabalho muito 
facil para se aproveitar da falta de pratica, 

ue é muito natural quando aqui chegam 

e novo, e roubam-nos covardemente, alle- 
gando que são patricios e que não têm pra- 
tica do trabalho, mas quando o patricio 
tem dignidade, os mestres tratam por qual- 
quer fórma de o despedir, allegando o 
mais das vezes que são malcreados, que o 
seu trabalho não serve, eno emtanto elles 
vendem o nosso trabalho por bom preço e 
ainda illudem os patrões que os canteiros 
ganham muito dinheiro, para mais caro 
tratar as obras. 

Nas demais officinas acontece o mes- 
mo, só com a differença do disfarce, que 
não dá tanto a conhecer, mas que redunda 
sempre na exploração e no roubo. 

ompanheiros ! é preciso agir ; os mes- 
tres estão conhecendo a nossa falta de 
união, e nós . precisamos imperiosamente 
unir-nos, deixar as questões inuteis e indi- 
viduaes ; é preciso atacar a origem do mal 
que se avisinha. 

Um exemplo torna-se necessario: é 
preeiso uma demonstração da nossa força ; 
é preciso um 12 de Outubro, como o da 
Praia da Saudade em 1904; emquanto isso 
não fizermos, seremos espesinhados pelos 
nossos oppressores. 

Mas companheiros, é preciso um 12 de 
Outubro em que não vamos desarmados, 
como aconteceu naquella celebre jornada, 
aonde fomos recebidos à bala pelos pa- 
trões; é preciso ir preparados para destruir 
os nossos inimigos, não nos importando 
com os resultados. . 

Emquanto vós, companheiros, não vos 
revoltardes, sereis massacrados; emquanto 
não supprimir do nosso meio estes novos 
bandidos que se arvoraram em mestres e 
e estão sahindo peores do que os an- 
igos, 

j Avante companheiros ! revoltai-vos, se 
não quereis dentro em breve ser reduzidos 
à miseria. 


Um DESILLUDIDO. 
GOGH LLHIHDOOHIHHHHOAO 


Aviso Importante 


A direcção deste periodico de accordo 
coma administração da nossa Associação, 
resolveu que esta convide. todos os socios 

ue seatraze em mais de tres mensali- 

des a quitarem-see uma vez avisados 
não comprindo este dever social serão os 
seus nomes publicados todos os mezes em 
uma secção deste jornal que denomina- 
remos. — O ROL DOS CALOTES. 







Por isso desde já começamos a pre- - 


venir os camaradas que estão em alrazo 
a quilarem-se afim de não veremos seus 
nomes correr o mundo com a déprimente 
nota de MAUS PAGADORES OU CALOTEIROS. 


A 
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PELAS OFFICINAS 


Na do Snr. Alves 
Rua Bento Lisboa 


A proposito do illustreencarregado desta 
officina recebemos a seguinte carta: 

«Companheiro redactor, saude. 

Venho por meio desta dizer-vos que não 
estranheis o procedimento do encarregado 

r. Peneda por que este individuo é um 

aidor de vil, Deveis lembrar-vos que 

do eu foi delegado na officina dos 
rs. Loureiro denunciei-o por ser propa- 
gandista contra o Congresso. 

Como aparelhador elle esteve na officina 
da rua Alice a fazer folhas de couve (elle 
elogia-se a elle proprio dizendo ser o me- 
lhor artista cá da o! e eu foi lá pedir 
trabalho e o ornatista foi logo ameaçar o 
mestre que se ia embora se me desse 
trabalho, arranjando desta forma com que 
eu andasse sem trabalho, e si mais tarde 
foi para outra officina do mesmo mestre a 
mesma na praia da Saudade eelle arranjou a 
roubar-me no ordenado; mas, como quem 
com ferro fére com ferro é ferido esse se- 
nhor no dia seguinte ao do pagamento foi 
mandado trabalhar como os outros e não 
gostando da herva sahiu e foi para o Mata- 
cão com intuito talvez de ser mestre, mas 
não o acceitaram foi sahindo. 

Agora é encarregado, (livra !...)e a pezar 
de o ser á poucos dias já mostra que é 
bastante explorador, será bom applicar- 
lhe umas ventosas para ver se elle fica mais 
manso. —aA. S. C.» É 

Na verdade este Sr. Peneda é mesmo 
muito descarado e para os delle é como 
nma ave rapina ; emaginem que teve a sem 
vergonha de fazer ordenados ao irmão e a 
outros do peito o mais elevado possivel 

ra isso não se lembrava dos interesses 

o mestre; mas aos companheiros que 
sabem reagir e que protestaram coutra O 
roubo que elle fez áo Quintas; então pa- 
fase de empreitada e tenta-se roubar aos 

e 80 mil réis na féria de um mez como 
estava na folha de conferir. |. 

Muito nos admira companheiros decidi- 
dos como ali tem, deixar passaresteavança 
do Manoel do Peneda sem lhe por as cos- 
tellas num feixe. 

Maisisto é assim mesmo, Os que ganhao 
bom ordenado não se importam com os 
outros; não se lembram que oseu mal vem 
no caminho, mas esperem que o Peneda 
e lá ficou quem sahiu foram os rouba 

os. 

O mestre Alves lembre-se que de um 
momento para o outro pode-se enganar 
com as suas façanhas; olhe que o repre- 
sentante do Congresso, não é nenhum ban- 
dido de casaca como os seus pares e lem- 
bre-se que o seu jacobinismo vermelho não 
nos atemoriza. 7 

Reconheça-o, se quizer continuar a ser 
explorador dos canteiros do contrario po- 
de-se enganar. HT FEN 

Ao Sr. Peneda intimamos a proceder de 
outra forma quando não somos obrigados 
air ahi e trazel-o debaixo de chicote até a 
séde do Congressoe aqui depois, DE O FAZER 
PAGAR O QUE DEVE PARA NÃO CONTINUAR A 
SER CALOTEIRO (0 que é uma deshonra) O 
meteremos em camisola de força para ver 
se se emenda. 


No Uruguay 


Escrevem-nos desta officina dizendo que 
o companheiro encarregado trata jmal os 
operarios e até os insulta e nãó só isto 
como ainda incitou a pouco um operario a 
aggredir o ferreiro que na contigencia de 
um conflicto teve de abandonar a officina, 
parcendo assim de ganhar o pão para sus- 

ntar a familia, 

Será bom que o companheiro delegado 
olhe por isto e perguntamos ao mestre 
Henrique do Couto se é sabedor disto e 
consente que um seu operario como era o 
ferreiro á annos seja obrigado a abandonar 
a officina por meio de violencia. 

E justa uma reparação Sr. Henrique. 

E o que esperamos. 


No Machado (Morro DA Viuva) 


Aqui é aonde o roubo e o insulto predo- 
mina com mais vigor. 

O Mestre é o impostor-mór de classe, 
sempre illudindo e sempre roubando os 
nossos companheiros. 

Torna-se necessario eliminal-o do quadro 
dos mestres pois nesse meio mesmo elle é 
indigno de permanecer; para não nos alon- 

ar mais dizemos elle é o mais refinado 
ratante com que temos de nos haver. 

O encarregado, oh! deste nem mesmo 
sabemos o que havemos de dizer; para esse 
patife só um banho com uma corda ao pes- 
coço. 

Admiramos no entanto, a vista das in- 
justiças, dos insultos, e das gatunices que 
elle tem feito aos nossos companheiros, 
estes não o ter mandado ao menos para a 
Santa Casa da burquezia. | 

Os companheiros agora viraram mesmo 
a (mansos cordeiros) pois se assim não 
fosse com certeza já tinham dado uma lição 
de espeque nesse bandido. 

Vá companheiros ; queixas e fallatorios 
não valem nada é prono acções, factos; 
Fo ra isso não fizermos tudo o mais 
nutil. 


REPORTER 


CRMALHISNO OU TRAIÇÃO 


Ha já muitos dias, um companhei- 
ro nosso peru trabalho na officina 
dos srs. Oliveira & Marques ; estes 
srs. juntamente com o seu encarre- 
do deram-lhe a esperança de lhe dar 


trabalho, continuando assim o nos- - 


so companhéiro a espera. Passado. 


O CONGRESSO 


dias o mestre, sr. Oliveira declarou 
ao pae desse operario que não lhe 
podia dar trabalho, allegando que 
os companheiros da officina se op- 
punham. 

Nós não podemos já, apurar aver- 
dade dos factos comrelação aos com- 

anheiros, mas acreditando nas pa- 
avras do mestre, precisamos den- 
tro em poucos dias que todos os 
companheiros que ali trabalham se 
manifestem a respeito; esses ope- 
rarios ficam na obrigação sob pena 
de sujeitarem-se na apreciação do 
seu procedimento em face do opera- 
rio que pediu trabalho; a virem a 
esta redacção declarar se é ou não 
verdade apporemae a que o dito 
operario trabalhe no seumeio equaes 
as razões, caso se opponham. 

Isto é necessario, afim de apurar 
se omestre e eucarregado têm razão, 
ou se dão essa desculpa compro- 
metiendo os companheiros. 

Se algum companheiro recusa á 
esta declaração, nôs tomamos a li- 
berdade do os desmascarar publi- 
camente e se ficar provado que este 
facto é forjada pelo mestre ou en- 
carregado como vingança, contem 
então comnosco. 

Companheiros, apuremos a ver- 
dade antes de tudo. 


ua 
FAZER E DESFAZER 


E’ f rig »s» em ver lade, a luts constante, 
qeospr. tari ss ob igado a sustentar 
contra os burguezes : d ntr» do rezime u ds 
do salario, 

Gre es bontem, h je e amanhã. 

U .a. pe dem-;-e .u:.as gaubam-se e 
tui: tem ido ara o ausment de algr's 
tostô a nu nosso m serav. | ordena to, mas, 
ão c bode Iguns annos de incessante luta 

Cir: «nos nomesm *».o tode partida, 8 uu 
quasi nada hav r ad antado un Os r a cons 
quista d- mais u psucode re-p it» p r 
paite dos 8;1 radores, 

Q ando, «om mmenso sacrific o con- 
8 guim s que bu gu z ug vente osso 8S4- 
lar o; sen imo. um all viom ment neo em 
no so viy r eco. omic». »lli io que ass do 
algum tempo des parece pela ari tia dos 
ge ero:c m nos al mentamos ; e :»t : devido 
& que s mossos c mp:nhe ros de outros offi- 
ciôs haver con eguido c mo nós o augmento 
dé seusalaro, e o bu'gu z por isso sob é 
car egar u consumidor, cu melior cg bor- 
& uzes c nviu m para arra: car-n s o que 
c nq is'amosao industrial em abuegada e 
cu tosa greve. 

E’ incontestavel que Andamos empur- 
um pelos : ut os, em ium nso t r ei: inho, 
querendo conseguir pelo augmento d-> sa- 
lar oq esôpode obter-se pelaexpropr ação 
d burguesia só 0 isso é uue co seguire- 
mo: on -s0 b-mestar m teri le então a 
emanc aç oco genero uma o. 

Quando « f lange proletara notar que 
gira em cir u 0 viro, «que só obt m hoje 
pa'a erder :manhs;e que não cons gue a 
liberdade enquant» nãose podere - e toda & 
riquesa socia p raadestribui em commum, 
enqunto não - estruir u wachina governa- 
men al af:: de crear organiz ç es livres, 
enquanto enfim não se faça revolução social 
uniea que fará desa ar c reste Estudo mor- 
boso a onde o dem segnifica' pacifica per- 
pretação de crimes sem conta, 

M s bom seria que o prole are e nsci- 
entessc d spoze sem a agir na primeira op- 
portunidade e .m en. ezas de mais ime» 
portanci -, em aquell s que como a Communa 
de Pariz cosultims contec m d s eMillão 
fa or cemo disfr. dar da ban era roxa de 
liber ade e bem et rp r: aclasse que geme 
na degradante esc avidos do salario, 

Tenho dito. 

ANTONIO VIDAL MARTINEZ. 


eo 
UTOPIA OU EGOISMO 


?m primeiro lugar felicito-o companhei- 
fo tedactos do Congresso pelo augmento do 
Seu formato, porque sempre foi ideia minha 
particular o que felizmente vejo realizada, e 
queera de muita necessidade. 

“&o deixo no entanto de dizer que apesar 
dc pequeno iormato que teve desde o seu 
primeiro numero, sempre levantou o grito de 
protesto contra as opressões desmascaraudo 
todos es que nos exploram, mestres ou ene 
carregados 

Infelizmente até os encarregados são 
poucos que sabem occupar vs seus lugaresem 
sua maioria esquecem se logo que são ope- 
rarios. 

Eu ainda assim estou até certo ponto de 
accordo com os exploradores porque elles 
conhecem demasiado a nossa União e soli- 
dariedade. 

Mas apesar de todas as injustiças que os 
companheiros sofrem ne: por isso se re- 
volta .e lhe mostram 4x são homens 8 que 
tão devem co sentir abusos. 

Nós não devemos punir p los int resses 
dos parões : assim p los dos nossos com- 
panheiros ; nos companheiros que tudo pro- 
duzimos pa ao capitalis a viver na abas- 
tança ao passo qu: ara nós e nossas familias 
sô a miseria e habi ar e u í fces ocilgas 
sem ar e sem luz, qu são co: pl tos cobiculos 
insulub es não :08 lembramos q e somos 
nós qu -- ons:rui.: os as luxuqsa: habitaço s 
-as grand s aveuidas, 


Como estamos dormindo o somno dá 
ignorancia, 

Compa: heiros já me passava dºsa er- 
c bidoo i «lo do a tigo Utopia ou Egoismo, 

Faz-m escrev r s as linhas o seguin e; 


tenho notad queosco panheros a.a um 


te: pote -se isolad - da associação ; e ir ste 
e lam- tavel quea Di cora aun noe as: 
sembléas re -n O 8 «iC « Vo- não VOS gncom- 
modais ; os das ffic nas de Bo afo o diz m 
quea sedeé lengen o p de gastar :8 ts- 
tô se qu-n&o pr cisão do Congresso q e 
eB e nó vall: pyara os nfluente ,c mo vos en- 
gana s!... e-a m :a duz a é vossa escrava 
aa a mais ; ella cı., rea: vossa oden. © 
Dava fa que ão 8 ia parabe uueto O, . ars 
à no-8 e. Mucipação, . "re "en sem re é 
be:u «Tient.da v i al 6c mmum. > 

Ao. cons: en ela : uto os u aba' dono, 
porq e, seu luta nsc ssita de to:os pr cisa 
dess s paia a oriei. r. 

C»uo hay mos ;e l tar s-m tera ver- 
dade r: co sciencia dos ossos de r- é 
inutil eq algue. cruquisia nã: ters va:r 
algu, 

E’ já bem conh cido o lema «a eman- 
'cipação dos trabalhadores ha-de ser obra 
dos mesmos trabalhadores». Ma. em u nto 
nós prop ios nã ns «vi ari ~ á con uista 
aa ue >al ber a e nada ! t remos. E 

A -cm a hei -das officinas da Ci- 
dade Nova Rio, Comprido e su. rbos las 
mento ainda ais o :-e1 proceder o seu 
pouco « so da 850e çã». 

Em m osid seiesdisimm; que não 
podiam frequentar o Congresso por ser 
muito longe e que emquanto não mudasse 
para o centro da cidade lå não iriam. 

O auctor destas unnar 8 plesa torus 08 
meios para a mudança da séde, e a ora 
esta aprecand o vosso criterio; ou sois 
falsos ou inconscientes : estou vendo que mu- 
dando a séde para a vossa moradia e que es- 
tará á V -s» V ntude, 

+ irrisorio, o que se está passand », mas 
ne fundo é bem uatural ; estamos, num 
mar de rosas tudus estaes felizes, que im- 
porta o futuro ? 

Vô. n& »staes vendo o qne se appr- 
xima, muitos de vós jí agora soffrem as 
cosnsequencias; é a tem estade é com ella a 
miseria que vos farı accordar, mas tal vez 
Seja tarde, 

Deixae =s questões individu .es e vamos 
cuidar do futu oeisto 6já, tod: a d-mora 
é pj di ial. 

Vinde ás asembl6 s manifestar as 
voss s idéas li r me'tee tr b h-r pura 8 
biosndate a que trab] ses jara vôs 
p oprise para v=»: familias, 

Não abandoneis os vossos direitos, CON- 
quista -os que só vos trarão felicidades. 


B. R. 


E 
A GREVE DA PONTA DA AREIA 


Depois desta greve, os resultados não 
são os presumidos no seu inicio, são bem 
differentes. Vemos os companheiros que 


tomaram. parte na gréve desanimados, - 


vendo as dissidencias que reinam no nosso 
meio e nota-se que alguns companheiros 
não estão dispostos a continuar mais no 
seio da agremiação. e 

, Eo caso não é para menos, pois -que 
nós, os não grevistas, não lhes prestamos 
o nosso apoio, como era de esperar... 

Oh! é triste dizer que não se lhe pres- 
tou o apoio, mas como é verdade, não se 
póde deixar de dizer ; a prova é que depois 
da greve declarada foi-lhe offerecida, como 
era de razão, em primeiro logar a solida- 
riedade e em segundo o auxilio pecunia- 
rio; e no fim nem um nem outro. A soli- 
dariedade não se pôde prestar porque a 
ambição pôde mais que a boa vontade, e 
não se poderá dizer que fosse outra coisa ; 
e o auxilio pecuniário não se quiz, por que? 
não sei ; é de presumir-se que fosse porque 
aquelle dinheiro não está reservado para 
fazer guerra ao capital. Será para comprar 
uma bibliotheca? é bem preciso, não se 
póde negar. 

Não foi com o intuito de fazer critica 
a quem quer que seja, nem de dizero que 
já setem dito, que eu cubri estas tiras de 
papel, foi porque não me parece de. razão 
deixar esta questão da greve, que nos me- 
rece respeito, se somos homens e temos 
caracter, e vendo que ainda se póde sanar 
o assumpto, havendo boa vontade, assim é 
que eu lembro aos companheiros para nos 
reunirmos, trocar idéas e dar iniciativas 
para, da melhor maneira possivel, corregir 
este erro, porque, penso eu, o erro cor- 
regido não é erro; assim que devem-se 
punir os traidores e gratificar aquelles que 
souberam cumprir com os seus déveres ; 
este será o melhor meio de normalizar 
estas dissidencias —união e boa vontade. 


José DovaL. 


ee 


BELLO PROCEDIMENTO 


Na ultima gréve dos trabalhado- 
res nos trapiches e café, e dos Esti- 
vadores, a Sociedade União dos Fo- 
guistas, approvou em assembléa ge- 
ral, uma moção de solidariedade ás 
mesmas associações, e foi encorpo- 
rada manifestar-lhe e seu apoio. 

Felizmente e operariado desta Ca- 
pital começa a despertar e a conhe- 
cer o dever que tem de ser solida- 
rio para a sua emancipação. 

Regosijamo-nos com esta acção 
dos camaradas foguistas, a quem fe- 
licitamos. 


ABANDONO 

Ha já alguns mezes que o ex-pre- 
sidente da nossa assóciação, José. 
Martins luta com a falta de trabalho, 
isto pelo facto de ter sido presidente 
do Congresso. 

E' sabido que os mestres por vin- 
gança não lhe dão trabalho; e ten- 

o sido elle despedido da officina 
do;sr. Jannuzzi, acreditamos que, 
esse sr. não é sabedor dessa proeza 
do encarregado, mas lastimamos 
os companheiros dessa officina não 
tivessem reagido nesse sentido e 
tendo tão bella occasião de o fazer. 

E mais uma victima do nosso 
desmázelo e falta de união: 3: duo 

Nós' não temos que nos queixar 
dos mestres nesse sentido, mas res- 
ponsabilisamos os companheiros 
por deixar covardemente que os 
mestres ou encarregados atirem as- 


sim um companheiro na miseria. 


Grupo Dramatico Social da Liga das 
Artes Graphicas 


Realizou-se a nove do corrente, nos sa- 
lões do Centro Gallego a rua da Constitui-,, 
ção a representação de uma peça social 
denominada O Infantecidio de lavra: do 
distincto camarada typographo Motta As- 
sumpção. : 

A peça é a nosso ver uma bella obra de 
propaganda social aonde aparece no 1º ácto ` 
a casa de um operario, cujos filhos vicia- 
dos pela corrupção adquirida na caserna 
dá bem mostra do que são essas escolas 
do crime chamados quarteis. ~i : 

Nesse meio o chefe da casa é uma viticma 
de um desastre e fallecendo, sua familia 
chega: á mais extrema miseria e' que. leva 
no 2º acto uma filha .desse operario ir ser 
criada dos ricos onde é atirada à presti- 
tuição pelo filho de um senador. 

o 3º acto a filha do operario prostituida 
procura incobrir o fructo do seu funesto’! 
amor e é levada perante os tribunaes nos, 
quaes se demonstra que o celebre direito.. 
romano é impotente para resolver os po-. 
blemas sociaes modernos, aparece neste ' 
acto uma amostra do que é o sufragio uni- 
versal e a burla das eleições. 

No 4º acto, o tribunal constituido jul- 
gando as victimas da actual sociedade, 
mostra a iniquidade da justiça e dos codi- 

os etc, 
g Os salões achavam-se repletos de fami- 
lias e operarios o autor da peça o camarada 
Moe Aem al ivrea “So ul em: 
chamado ao-palco sendo no fim. do ultimo 
acto iaado. com uma imponente salva > 
de palmãs e abraçado por muitos ompa- . 
nheiros.: i s 

Da nossa parte felicitamos -o distincto 


camarada e fazemos, vatos para que as oya- 
des 'récebidas Ha DIS de O do Selene" 
The deem alento para novas produ ões de 
que tanto carece o nosso méio social, 


R 2 Fis 
O QUE QUEREM OS ANARCHISTAS 


Recebemos esje util folheto de propa- 
ganda editado pelo nossos companheiros 
da TERRA LIVRE de S. Paulo e de lavra d 
camarada Jorge Thonar. í iied 

Qualquer companheiro que o;qgneira 
adquirir o e fazer nesta Redacção ao.. 
preço de 100 réis o exemplar. 


COLLECTA | 


Promovida pelo Cougtesso "União 
dos Opetarios das Pedreitas, em 
benefício do socio Eurico Paiva 
que victima de uma enfermidade 


de acha sem recursos. 


Lista da officina da Cooperativa: I. de: 
Pedreiras, a cargo de Antonio de Souza 


ias. ' 

Antonio Gomes de Carválho, Antonio 

da Silva Teixeira, José dies da Silva; 
proc rd O a scha. B9000. 
osta, Joaguim Monteiro da; Roc $000 
cadaum; Antonio Gaspar: Manoel Custodio, 
Ferreira, Manoel da Silva Santos, Manoel' 
Gonçalves, Manoel da Silva Ramalho. Joa- 
quim da Silva Santos, Domingos Ferreira 
omes, Clemente Teixeira, Victorino da, 
Costa, David da Silva, cada um; Joa- 
quim Vieira, Albino Gomes, Manoel Ro- 
rigues da Silva, Jorquim Ribeiro, Agos- 
tinho Ferreira da Costa, Augusto Moreira; 
Antonio da Costa Avelleira,.. Manoel de, 
Oliveira, Antonio Carvalho Junior, Albino 
da Silva Maia, Domingos Ferreira, Oscar 
Gonçalves, Antonio Domingos, Albino dos: 
Santos, Furtuoso de Abreu, José Vene-: 
rando Gonçalves, Geremias da Silva, Joas 
im Dias, Joaquim Francisco, Luiz Tei- 


xeira José da Rocha, Agostinho deOliveira, ` 


Josê dos Santos, Antonio Ventura 2º, Al- 
bino José da Silva, Albino Joaquim, -Ma-, 
noel Rodrigues, Joaquim Reis, Antonio 
Duarte, Manoel Gonçalves, José Martins, 
David da Silva Duar(e, José de Souza Soa- 
res, Antonio dos Santos, Antonio Soares 
Dias, Antonio de Araujo, Albino Bérnardo, 
José Antonio da Silva, Antonio Ribeiro 
da Silva, Joaquim Affonso, Antonio de Souza 
Dias, 18000 cada um; Rodrigo Pereira dá 
Silva, Antonio Maia, 500 cada um; Somma: 


Lista da officina de Sant'Anna a cargo 
de José Lona Tica 
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José Lopes, José Gaspar, Antonio José 
de Castro, Joaquim Lopes da Costa, An- 
tonio Monteiro da Silva,Agostinho Rainha, 
Ventura Ferreirá Gomes, João Marques, 
Joaquim Antonio Cardoso, Antonio Car- 
doso, Manoel Gomes, Joaquim de Freitas, 
Alberto de Almeida, cada um 15000; João 
da Silva, José Rodrigues da Fonseca, Anto- 
nio Pereira da Silva, José Moreira Fontes, 
500 cada um; ego Moreira da Silva, 
200 réis, Somma 15$200. 

Lista da officina do Snr. Oliveira a 
cargo de José Alves Domingos. 

José Pereira qos Santos Junior, José 
da Cruz Figueiredo, Francisco da Silva 
Branco, Jacyntho Ferreira da Cunha, Albi- 
no Ferreira Borges, 25000 cada um; Luiz Ma- 
noel Pires, Fortunato Ferreira Cardoso, 
José Ferreira Canastra, Joaquim Ferreira, 
Antonio da Silva Branco, Augusto Alves 
da Silva, Joaquim dos Santos Catulla, João 
Pereira, Augusto de Oliveira Branco, An- 
+ tonio de Oliveira Branco, Antonio da Silva 

Gomes, José Soares de Oliveira, Luiz de 
Souza Santos, cada um 1$000: Somma, 
234000. 

Officina da Urca a cargo de Manoel 
Alves de Carvalho: 

José Ferreira Campanhã, Antonio Coe- 
lho e Francisco Loureiro, cada um 2$; 
Manoel Alves Carvalho, Julio da Silva, 
Francisco Ferreira da Silva, Domingos de 
Souza, Procopio Leite, Joaquim Seabra, 
Antonio Ferreira Martins, Manoel 8. Braz, 
Arthur Pereira de Carvalho, Alberto Lou- 
reiro, Antonio Rodrigues, João Mendes 
Antonio Gomes, Abilio de Queiroz, Gabriel 
Moreira, cada um 1$3 Manoel Francisco 
de Oliveira, João Martins 2º, Manoel Se- 
brosa, Sebastião Rosas, José Tavares, Ma- 
noel de Oliveira, cada um SOO réis. 
Somma: 248090. 

Urca a cargo de José Pereira da Silva: 

José Marques, Avelino de Castro, José 
Moreira da Silva, Manoel Moreira da Silva, 
Luciano Moreira, Bernardino de Castro, 
Manoel da Costa, Alvaro Garcia Gomes, 
José Pereira da Silva, cada um R$; José 
da Silva Loureiro, Fernando da Silva, José 
de Oliveira e Silva, cada um 5800 réis. 
Somma: 10$800. 


Urca a cargo de Antonio Pereira 2° : 

Antonio Martins Campanhã, João Mar- 
tins Campanliã, cada um 2$3 José Pe- 
reira da Silva, José da Costa, Americo da 
Silva, José Ferreira da Silva, Nicolau An- 
tonio Pereira, Joaquim Seabra, cada um 
AS; José Francisco de Souza, Francisco 
José da Silva, Manoel Ramiro, Manoel de 
Oliveira. Florencio de Oliveira, Florindo 
Feital, Joaquim da Cunha, José Velloso, 
João Antonio Perpetua, cada um 500 
réis. Somma: 14$ o 


Urca a cargo de Rufino Gonçalves Ray- 
mundo : Hi 

Rufino Raymundo, Domingos Marques 
Seabra, Manoel Fernandes Pereira, Ma- 
noel Marques, Manoel da Silva, Manoel 
Correia, Diogo dé Figueiredo, Alfredo Soa- 
res, Manoel Dutra Gonçalves, Manoel Cae- 
tano, cada um 18. Somma: 10$000. 

Total da Urca: 39000., 

Officina do Mandim, Praia da Sau- 
dade, a cargo de Manoel Duarte de Aze- 
vedo: 

Manoel Duarte de Azevedo, Joaquim 
Teixeira Medalhas, Augusto Tavares, Joa- 
qua Aodrignes. Antonio Pereira, Manoel 

odrigues, Manoel Gomes Vieira, cada 
um i$; José Maria Lopes, Justino Fer- 
reira, Joaquim Francisco, Paulino da Silva, 
Domingos da Silva Teixeira, Joaquim Pe- 
reira Damas, Augusto Pereira da Costa, 
90 réis cada um. Somma: 1O$S3O0D. 


Officina da Rua Alice, a cargo de Gre- 
gorio Adão : 

Gregorio Adão, Avelino da Silva Pe- 
nedo, Antonio José dos Santos, Antonio 
Vieira, cada um 1$; Lucio Simões, Ma- 
noel Gonçalves, 500 réis cada um. 
Somma: S$090. 

Officina do Sr. Joaquim Teixeira, a 
cargo de Joaquim Barão : 


José Domingos Lourenço EO$3 Ma- 
noel de Oliveira Coelho &$s Joaquim de 
Souza Baptista, Antonio de Souza Baptista, 
Joaquim da Silva Pereira, Albino José da 
Silva, cada um 23 Joaquim da Silva Ba- 
rão, Domingos da Costa, Clemente Vieira, 
Abilio da Silva, Joaquim da Silva, Fran- 
cisco Correia, Antonio Vieira, Albino Quei- 
roz, Antonio Ribeiro, Antonio da Silva 
Moutinho, Alberto da Silva, José Tavares, 
Joaquim Moreira, Antonio Reis, Bernardo 
Rodrigues, Manoel Pereira da Silva, Al- 
varo Joaquim Carlos, José Ramos de Oli- 
veira, David da Silva, Ismael Antonio Pe- 
reira, José da Silva Gamelleiro, Domingos 
Lopes, Joaquim da Costa, Domingos de 
Souza Mineiro, Manoel Soares, Antonio 
Campos, cada um R$3 Seraphim Pereira, 
Antonio da Silva Ferreira, Joaquim Rodri- 
gues. cada um 500 rs. Somma: 
SISSOO. 


Officina de Jannuzzi, a cargo de Ma- 
noel Baptista : 

Manoel Domingos Leite, 283 Manoel 
Baptista, João Gonçalves de Queiroz, João 
Monteiro, Antonio Pereira, Joaquim de 
Souza Rodrigues, Albino Domingos, An- 
tonio Granja, Bernardino Palma, Domingos 
da Silva Peneda, 2º, Domingos da Silva Pe- 
neda, Domingos Soares, Manoel Tavares, 
José Salgueiro, Bernardo Gomes Peixoto, 
Antonio Gomes, José Barbosa, Miguel 
Francisco da Silva, Alfredo Alves da Fon- 
seca, José Martins, Manoel Gonçalves Bre- 
via, cada um 1$s Francisco de Araujo, 
Antonio Luiz da Silva, Moreira Dias, João 
Neves, Albino Gomes, Avelino de Oliveira, 
Manoel Rodrigues, Manoel Fernandes, Ma- 
mede Escobar, cada um Soo rs. Somma: 
“8500. 


Officina de Loureiro, a cargo de Victo- 
rino Pereira Reis : 

Foi devolvida em branco. 

Officina de S. Diogo, a cargo de Fer- 
nando Freixeiro : 

Foi devolvida em branco. 

Officina de Moreira & Duarte, a cargo 
de Manoel Ferreira Povoas : 


Manoel Ferreira Povoas, Seraphim 
Francisco Ferreira, Domingos Teixeira, 
Antonio Pereira, Antonio Gomes, Seraphim 
Fernandes Marques, Albino Bento, Anto- 
tonio Bastos, José Bernardino, Joaquim 
Bernardino, Sabino, Joaquim Bernardo, 
cada um 1$ s Joaquim da Rocha, José 
Canastra, Albino Francisco dos Santos, 
Antonio Teixeira, Custodio Marques, João 
Pedro Lopes Antonio Joaquim Pereira, 
Antonio Moreira Martins, Domingos Mo- 
reira, Antonio José dos Santos, Joaquim 
Teixeira, Domingos Gamelleiro, cada um 
Soo rs. Somma: 28$%000. 

Officina de S. Diogo, Companhia, a 
cargo de José Senra : 


José Senra, Gerardo Rodrigues, J. F., 
Castor Duran, João Luiz Gomes, cada 
um 48; Endalecio Cortiço, oo rs, 
Somma: 88800. 

Somma geral : Bo8B$200. 


Previne-se aos delegados.que tenham 
listas desta colleta e ainda não as entre- 
garam, a fazel-o immediatamente, como 
estiver. 





133 


1 da nossa prevenção, não podemos 

y Contr PRACA . evitar o latidodesses cães que ape- 

Diziam-nos que em uma offici- nasnos enxergaram começaram a 
nana Praia da Saudade proximo á uivar. 

ruaG. Severiano, trabalhava como Felizmente é bem certo o que 


cooperativista, um ou outro animal dizo adagio: «Cão que muito ladra 
da raça canina. ; ra não morde.» 
Passando nós ha dias ali tive- 


mos a confirmação, pois que apezar Ao PE’ DA LETRA. 


A ULTIMA HORA 
AOS COMPANHEIROS 


AVISO IMPORTANTE 


A Redacção d'O Congresso considerando de extrema gravidade a 
situação em que se acha a nossa associacão pelas constantes divergencias 
na sua administração; e considerando ainda o perigo que póde advir 
para a collectividade, se esta não prestigiar o baluarte que a tem protegido 
e elevado morale materialmente que é O Congresso União dos Operarios 
das Pedreiras. 

Convidamos todos os companheiros associados para uma reunião, 
hoje, as 7 horas da noite, na zua da Passagem n. 99, em Botafogo para 
resolver o caminho que temos a seguir para a boa marcha da nossa as- 
sociação. Este convite além de ser eytonsiv toda ajclasse, o é especial- 
mente para os companheiros de Botafogo, Morro da Viuva e Cattete ou 
Larangeiras os quaes nenhum deve faltar. 

A Redacção deste jornal faz um caloroso appello a todos os compa- 
nheiros conscientes ea todos os que em 1903—1904—1905, se sacrifica- 
ram para a prosperidade do Congresso a comparecer a esta reunião para 
evitar que agora (por caprichos inuteis) se deixe desmoronar o que tanto 
tem custado a organisar. 


O interesse é commum e por isso é necessario que nenhum com- 
panheiro falte, é na rua da Passagem n. 99. 


NOTAS. 


A redacção de O Congresso é obrigada a fazer o convite acima, por não se achar 
conforme com a orientação que alguns membros da junta administrativa tem seguido 
nos ultimos dias e tambem pela divergencia que existe entre membros da mesma junta ; 
mas não culpa a administração só, porque os associados, com o abandono a que tem vo- 
tado as assembléas tambem lhe cabe muita responsabilidade na marcha da associação. 

Collocando tudo isto de parte, temes a declarar que o movimento associativo não 
pode estacionar porque isso seria retroceder, e, avisamos a todos os companheiros para 
avaliar quantos sacrifícios tem custado a muitos delles de ha 5 annos até agora a manter 
de pé este baluarte chamado Congresso União dos Operarios das Pedreiras, que tem 
sido a sentinela vigilante dos interesses de todos. 

Sabemos perfeitamente que muitos companheiros não ligam importancia alguma 
á sociedade por que não avaliam o que ella vale ; não lhe queremos mal para isso, pelo 
pontaria lastimamol-os por assim pensar e ser quasi sempre os qué mais precisam 

ella. 

Mas incitamos os companheiros a lembrar-se do passado e comparal-o com o pre- 
sente; antes de ter a sociedade, centeuas de companheiros trabalhavam 42 e 43 horas 
por dia ganhando 58, 6$ e raros eram os que alcançavam 7 mil réis diarios: pagamentos 
com atrazo de muitos mezes e quasi sempre pensando receber uma féria e receber outra 
muito inferior e não ter quem os defendesse. 

Hoje se não temos adiantado muito ao menos temos o horario de 40 horas, paga- 
mento em dia mais ou menos certo, salario mais vantajoso e mais algumas garantias. 

| E relembrando isto que calorosamente appellamos para que nos unámos cada vez 
mais, nao só para conservar o que adquirimos como para conquistar mais alguns melho- 
ramentos. 

Esperamos e pedimos a presença de todos os compauheiros á reunião de hoje, para 
alentar a nossa união já bastame abalada. 

Nenhum companheiro falte e é preciso deixar as questões pessoas e tratarmos 
do interesse commum. 





A REDAÇÃO 











129 











quasi inexprimivel a todos inspirava acatemento e sym- 
páthia. Era de estatura mais que regular, de formas aris- 
trocaticamente delicadas O seu rosto emmoldurado entre 
duas madeixas de cabello cumprido, arrumadas por cima 
das vrelhas, apresentava todos quesitos de uma formusur & 
não vulgar. Os labios expressivos, nacarados e sensuaes, 
o nariz um pouco aquilino per cima de um bigode vasto 6 
bem cofiado, vs elhos grandes, sombreados por espessas 
pestanas, e de nmo fixidez languida e melancholica, e o 
queixo redondo e bem barbeado, o pescoço alto e elegante, 
os hombros direitos, e bem proporcionados. Vestis uma 
bluza de operario, de riscado, abetoado até ao collarinho, 
aonde se podia ver as pontás de uma manta de seda ès- 
cura, muito bem lavada, uma calça preta pouzava sebre 
a gaspea de um sapato modesto, e cuidadosamente limpo, 
e finalmente um bonet de seda preta completava o trajo 
d'este mancebo que, como os leitores terão adviahado era 
um operario das officinas de Bazilio Telles. 

Chamava-se Alice de Lencastre e podia ter quando 
musto 24 annos. Albertina cenhecia-o, é 20 mesmo tempo 
que nó seu semblante se estampava a sorpreza, um fino 
sorriso lhe contrahia os labios. Isto foi um alento para 
Alice que avançou resolntamente, e chegando junto d'el- 
fla cahin de joelhos nos seus pé, e pegando-lhe em uma da 
mãos disse com olhar supplicante : 

| — Perdoa, querida Albertina ! Perdoa-me a ousadia 
de transpor os humbraes d'esta casa que eu tanto respeito, 
compromettendo talvez o teu futuro, a paz que deves dis- 
ructar debaixo do tecto paternal ! 

— E porque não hei-de perdoar-te ? disse ella bastante 
commovida. Por acaso fizeste algum malá minha familia f 


da hora funesta do nosso passamento ! Homem sem cora- 
ção e sem dignidade, esqueceis que a mulher nasceu para 
ger a companheira fiel do homeu f ! Mulheres devassas, es- 
queceis que nascestes para serdes mães e amar a Vossos 
esposos?! Todas as mulheres nascem puras ; muitas são 
desgraçadas, porque se dêixaram vencer das falsas promes- 
sas dos seductoras ! E estes seductores sãe indignos de 
pertencer ao numero dos homens honrados, © não mere- 
cem mais que o perpetuo desprezo de todos. 

Como havemos dito o pae de Albertina era um bur- 
guez rude e grosseiro ; não tinha outro prazer que o de 
accumular dinheiro, e comprazia-se em furtar aos seus 
operarios mais vinte reis em cada metro de obra ! A am- 
bição não tinha limites no seu espirito, se é que pode ter 
espirito um brutamontes de tal calibre. Uma.circumstan- 
cia que não deve admirar os nossos leitores é que este, 
assim como todos os burguezes, ia á missa vezes a miudo, 
e contessava-se tres vezes no anno, Seriapara dar exem- 
plo a seus operarios? Não, não era ! O burguez é religio- 
go, porque a religião é irmã gemea da especulação ; e as 
pessoas religiosas já se recommendam com meio caminho 
andado na arte de enganar. O commerciante deve ser re- 
lígioso, assim como todo homem de negocio, porque lá 
está o dictado dos hypocritas que diz : «quem não tem re- 
ligião, não tem consciencia, e quem não tem religião, 
não tem boa-fé!» O burguez pensa igualmente, e nntaa 
unha no mel para melhor enganar os incautos que ge lhe 
aproximam. Bazilio enterrava a unha com mão de mes- 
tre, e estes lanees grangearam-lhe ums reputação de mui- 
to rico e muito velhaco. Raras vezes is á officinas ; um 
habil mestre estava encarregado da direcção dos traba- 
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4906— Abril 14: 1906 — Abril 30— Contas pagas este mez: 


Impressão dos ns. 26 e 27 do jornal O Congresso, 1 e 6,.....ve 1708000 
Transporte do saldo na caixa de defeza de Março». cescesstacoo oreesecses 15:5808290 | Um quadro para a secretaria, vidros e sellos para a corres- 


ie ponencia, LARIE ya EAA saspesssober ec Sanaa air uAnA piada 
2 š h uguel da casa e materiaes para a secretaria, 5, 7, 8 €13.,..... 
Abril 30-—Recebido este mez : Annuncios na imprensa, pesa da casa e miudezas do Pro- 

x curador, 9, 41,12,14015...ccccessencesesonsoes EEE 55$500 

1.295 mensalidades a 28......... Evo qse Dos T dos sa áis coeso 2:5908000 Escripturação deste mez, 16.,..... DOSES mad o sed OLA REA Col 2008000 

174 beneficio annual a 18......... a ERA E QE LP AR 171$000 Porcentagem da cobrança, 17,........ E ANTA Ms so do os ee did 4998000 

18 joias de admissão à 5$......sesosessossesassnereseereeeeo 3908000 Commissão do Procurador Manoel Joaquim Gomes....cevesco 165$900 
48 ditas a 108.......cecccsese E E PTS RE OE: 1805000  3:3318090 | Commissoes diversas a Antonio Coelho, Luiz M. Pires, Delphim 
—— m N. Ramos, Marcellino Ramos, Josè Fontella, Joaquim $. Ca- 
Saldo do rateio para os festejos da fuzão de 25 de Março...... se... e... 676000 iia, Nangel D Vieito, Antonio Barão, Anota Francisco 
Differença do mez de Março a favor dos COfLCS...sssseseersssor  srroreeoe 108500 anoel Rodrigues da Silva, Joaquim S. de Oliveira, Severo 


Solha, Fernandes Frexeiro, João Perpetua, Adolpho Bar- 
reiro e Antonio Monteiro de Souza, como consta no livro 
Maio 31-—Recebido este mez: de assentos das commissões,...cesere  conccnseasrasacanse 4804650  1:7078150 


1.285 mensalidades a 28.........cx0. ves Volte Pg Caso do e os 060 $ 2:5708000 





ea 5 siy 1598000 Sahido para a Caixa de Soccorros ....essoseesesesosoososseseos 6348212 
159 beneficios annuaes à 1$.......ssecsossessosnassecesosesses LE ç z 
102 jotas de admissão a 5$.......cccccccrcrrcsecvoo Cs cha 5108000 Maio 30 — Contas pagas este mez : 
26 ditas de admissão a 10S.....cccccceresnesso PORT 2608000  3:4998000 | Aluguel da casa, 1,000 estatutos e 1,000 distinctivos, 18, 19 e 20 
: — ER Selos para a correspondencia, Eyri do jornal de 1° de fis 
Recebido do resgate de coupons de bonds...ecccecerercsseseco Sds Req uas $0 aio e os numeros 29 e 30, (21, 22. e 23)....sssssoss ósasoss? 19$400 
Agr RA d SE Tas teias de 1º de Maio da collécta 5198700 Cartões de 1* de Maio, 1.460 propostas, 23 bouquets e enfeites 1276060 
ecebido da commissão de festejos de e Maio bela... cncoresso Pago pelos bonds de 1º de Maio, musica e um anuuncio, 28, 
We 30,csuces PERTO CIO PI RR NE ques dao 6268000 
Junho 30—Recebido este mez : Porcentagem da cobrança e escripturação deste mez, 31 e 32.. 724$800 
E Limpeza da casa, despeza para receber duas fianças, e enfeite 
4.085 mensalidades a 28 .....eccorecercrecccrseoss EV PP RO e  2:470$000 nas sepulturas, do Cajú, 33. 34 e 35...... En donde rosa 708000 
93 beneficios annuaes a 1$......ssssssossssesoss . 935000 Commissão do Cájú, petição do procurador, um telegramma e 
61 joia de admissão à 5S.....ccceserercrrenses : e 3058000 carro de enterro, 36, 37, 38 e 39.....cccccccoreoseas PEITOS 438820 
10 ditas de admissão a 108.,..... a e CANO CU SSA CE CI LEVAS 1005000 2:668$000 | Annuncios no Jornal do Brazil..... presa ass ROTETE 158000 
— Commissão do procurador Manoel Jongen GOMES.. sessresseo 2368600 
Recebido de duas fianças, depositadas no thesouro em 1904 a Commissões diversas a Manoel O. Marques, Domingos Fer- 
a favor dos ex-socios Manoel Moreira e Agostinho Ferreira reira Silva, J. Garrido, S. Solha, F. "rexeiro, Manoel D. 
LOUrENÇO asoctosoósosiscecososo IDR SEIT OO clesedisas sand eab so 6908000 Laos Apion RP D. EEO pa J i de Saso. 
yA : ; . o osé Martins, Joaquim 8. Catula, Delphim M. Ramos, An- 
dae eo Siri panie, Campos, delegado da extincta associação 44000 tonio Barão, M. po da Silva, Antonio M. Souza, J, Fon- 
na ofiicina do ROXO..s.sescssesoososssos essooneceoecosssasos ” tella, M. Ramos, Luiz M. Pires e José Carneiro, como consta 
Somma Rs. ..ccccc.  26:3475490 no ivrade comissões, Ss scnsarasenssebes car banco ro css ado 5948900  3:6279620 


Sahido para a Caixa de Soccorros...ec.cccccorconrenasesosera 
Junho 30 — Contas pagas este mez: 


Saldo para o 3º trimestre na caixa de defeza. ...se.ssseossesssoe  anonsnero  16:6065148 e qria paso pela mudando cara do fiança ma agencia 


coservos 4878000 
Sahido para a Caixa de Soccorros e despeza a deduzir. ...ses.se  ssserosee  9:TAIES3A2 





OO II ER RO ILE ER CEE IT 6448300 
Pago ao end pelas questões da Urca, Copacabana e As- 

; SUMpÇÃO. 4ö.sesseesssseseoeesessovesesosesasseseoesosssos 6908000 
CAIXA DE SOCCORROS o RR ns. 31 e 32 do jornal e um relogio e 6.000 recibos 


COVORODO CON DLC OLOCOCONCADO CAOS EP DATA 3008000 
Aluguel da casa e material para a secretaria, annuncios € 
sellos, 49, 50, 53 e 54 


TELE E ED PII TIP RSS DO TITO 1908500 
Saldo existente até 1 de Abril.....seceeres T cado a 408201 Porcentagem da cobrança, escripturação, auxilios aos opera- 

Recebido atè 30 de Abril...... E DA EE E AG MESE è 5348212 rios da Carioca, 51, 52e 5T.......esssesssessossssessestose 800$200 

Recebida -cm Maior di3! is S3 SAN O Pico Nai Ae sp Ly E Fn 4878000 Despezas miudas e limpeza da casa. 53 e 56... .esecrnanacêasass 288460 

Recebido em:Junhocs;.scssesssvsrescaa coque aero ne case a g4s ° 933000  6:2338433 Fago. aos a arios que pararam por causa do pagamento na 6028000 
opacabana.......e.. EO EV SE deco on egaUI Taro VADE 

Soccorros pagos : Commissão de Antonio Ferreira Cerdoso este mez.,..ccs.sesvo 1978000 


Commissões diversas a J. Guerreiro, J. Fontella, M. Ramos, 


No mez de Abrii a Joaquim Augusto, Antonio da Silva, João J. Perpetua, Manoel P, Silva, José P, Silva, J. S$. Catulla, 





Domingos Antonio Pereira.......essesseeeessecoseseserere 200$000 M. O. Marques, A. Barão, Luiz M. Pires, pelo livro....... 2308900 3:5928360 
No mez de Maio a Manoel Sieiro e uma grinalda para Daniel j s 
n A e A E Oa prr E E ARE 402000 Sahido para a Caixa de SOCCOFPOS..s.sssessosooseasssosaasosseso ssssoesa 938000 
No mez de Junho enterros de José Claudino e Daniel S. Ferreira 8?$500 3228500 AE De 
——— ————— | Total da despeza e sahido para a Caixa de Soccorros....eseses cosoovoo  9:7418342 
Saldo para 0 3º trimestre. .....cccssesee EA ERREI E FREI Err É 5:9098933 | Saldo para O 3º trimestre....cecescerecencereronasoresenanenas sosesase £6:606$148 
Saldo total nas duas caixas para o 3º trimestre. ....cccsersoee > coracao  22:9168081 


26:3478490 








Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1906. — O Thesoureiro, Luiz Manoel Pires. 
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lhos, e o guarda-livros dava-lhes as ordens que o patrão 
lhe transmittia. Essas ordens eram sevéras e terminan- 
tissimas. O patrão a tratar do café, do assucar e do arroz 
nas roças do Brazil, e que havia de saber muito de teci- 
dos ; as ordens dadas do fundo de seu gabinete haviam de 
ser muito philosophicas, muito logicas e justas, não ha 
duvida. Accrescente-ee a isto o genio irrascivel, arreba- 


mysterioso se passava no seu coração, cuja esperança ce 
reflectia na doçura e melancholia dos seus olhos sembrca- 
dos de pestanas douradas. Em que meditava ella ? na fe- 
licidade do seu futuro ? ou nas palavras de um seductor f 
Haveria quinze dias que um homem a fizera estremecer e 
córar de pejo ; e este homem mostrava-se muito amavel, 
muito attencioso para com ella, ese fizera assidus frequen- 


tado com que eile fazia prevalecer essas ordens, o mais tador da casa de seu pae. Alguma coisa de mysteriose 
das vezes injustas até á loucurã, e veja-se em que apuros tambem se havia passado entre elle e o velho burguez. 
se veriam aquelles desgraçados obrigados a trabalhar para Fallariam d'ella? Não sabia ; o certo era que aquelle ho- 
elle ! Todavia os operarios eram dóceis, e inclinadds a al- mem inspirava-lhe algum receio e temor. Muitas vezes 
cançar a aureola dos santos ! Bem aventurados martyres | se esforçava para mostrar-se tambem amavel para eom 

Os tempos tinham mudado sensivelmente, e os homens elle, desejaxa poder receber com agrado as suas amabi- 
politicos dó nosso paiz continuavam a fazer politica de lidades, mas a frieza que sentia por elle reflectia-se, con- 
barriga na mais santa paz que;se tem visto desde a di- tra-vontade, nosen semblante, 


vina liberdade que nos concedeu um herõe dos bragan- 
ças e da maçonaria politica a pretexto de nos fazer feliz | 
e a soldadesca estupida e transmontana jazia no ambiente 


As flores do jardim pareciam recolher a um senti- 
mento intimo, e os arbustos fatigados repousa vam sere- 
nose tranquillos esperando já o orvalho da noite para re- 


fedorento das caseruas, n'uma calmaria podre, águçando verdecerem no dia seguinte. Uma elegante camelia se os- 
o sabre para descarregar no primeiro desgraçado que se tentava na aste, altiva e magestosa acima de todas, e Al- 
lhe oppuzesse, ou resistisse ás leis vexatorias e iniquas de bertina pozéra wella seus formosos olhos n'uma expres- 
um governo de estultos e malandros ! Era este o tempo em são dôce e contemplativa. De subito estremeceu, e um fi- 
quea industria começava a florescer em Portugal no unico nissimo rubor subia-lhe as mimosas faces tingindo-as de 
proveito de enriquecer os patrões em prejuizos dos traba- lindissimo carmin. Porque se perturbou assim a sua alma 
lhadores, e a industria «do nosso Bazilio tomava propor- candida e purissima ? Era quando acabava de avistar no 
ções invejaveis. jardim um bello mancebo que, tendo-se approximado da 
Como diziamos Albertina estava mesta occasião na pe- roseira, dirigiu os seus passos para ella, 
quena salinha em frente do jardim, e de vez em quando Era um homem em todo o vigor da juventude. Osen 
suspendia o trabalho para fixar as flores, que pendiam já porte altivo e magesteso, aonde se rsflectia abnegação e 
na aste como que lhes faltasse 08 ultimos raios do sol que nobreza, impunha respeito a todos quantos o fixassem de 
se iam perder alem nó largo Ocearo. Alguma coisa de perto, e as suas palavras harmoniosas, de uma doçors 








